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PROGRAMA DAS PROVAS 

CARGOS DE ENSINO FUNDAMENTAL — 8ª SÉRIE 
 
 

CARGO: AUXILIAR DE SAÚDE I  

FUNÇÕES: AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO E AUXILIAR DE 
ENFERMAGEM 

 
SAÚDE PÚBLICA – PROVA COMUM 
1 Políticas Públicas de Saúde no Brasil. 
2 Constituição Federal (artigos 196 a 200). 
3 Lei 8.080/90.  
4 Lei 8.142/90.  
5 Promoção da Saúde. 
6 Vigilância Epidemiológica.  
7 Vigilância Sanitária.  
8 Vigilância Ambiental em Saúde.  
9 Saúde do Trabalhador.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Lei 8.080/90. In: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/LEI8080.pdf 
Lei 8.142/90. In: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Lei8142.pdf  
Constituição Federal. In: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituiçao_Compilado.htm  
BRASIL, MS.   Assessoria de Comunicação Social. Entendendo o SUS. Brasília, 2006. 
In: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_entendendo_o_sus_2007.pdf  
BRASIL, MS. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
Epidemiológica. Guia de Vigilância Epidemiológica. 6ª edição. Brasília, 2005. In: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Guia_Vig_Epid_novo2.pdf  
BRASIL, MS. Fundo Nacional de Saúde. Coordenação Técnica de Saúde do Trabalhador. 
Para Saber das Coisas - Falando da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e 
das Doenças Relacionadas ao Trabalho. São Paulo, 2006. In: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/CartilhaRadialistas.pdf  
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
CARGO: AUXILIAR DE SAÚDE I 
 
FUNÇÃO: AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO  
1 Sistema Único de saúde 
1.1 Constituição Federal; 
1.2 Lei 8080 e 8142; 
1.3 Programa Saúde da Família. 
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2 Promoção de Saúde 
2.1 Conceito; 
2.2 Cartas de intenções. 
3 Educação em saúde Bucal 
3.1 Conceito; 
3.2 Recursos instrucionais; 
3.3 Recursos utilizados em procedimentos coletivos e individuais. 
4 Prevenção em saúde Bucal 
4.1 Conceito; 
4.2 Métodos e substância utilizadas; 
4.3 Medidas de impacto coletivo e individual. 
5 Cárie Dentaria 
5.1 Conceito e etiologia; 
5.2 Meios de Controle/prevenção; 
5.3 Epidemiologia no Brasil, Goiás, Goiânia. 
6 Doenças Periodontais 
6.1 Conceito e etiologia; 
6.2 Meios de prevenção; 
6.3 Epidemiologia. 
7 Recuperação/Reabilitação da Saúde Bucal 
7.1 Notação dentária; 
7.2 Especialidades em odontologia; 
7.3 Noções básicas de Endodontia; 
7.4 Noções básicas de Cirurgia; 
7.5 Noções básicas de Prótese dentária. 
8 Matérias Restauradores 
8.1 Amálgama, resina composta, ionômetro de vidro e outros; 
8.2 Manipulação do material restaurador; 
8.3 Indicação de uso; 
8.4 Cuidado no descarte; 
8.5 Recomendações no acondicionamento. 
9 Materiais de proteção do complexo dentino-pulpar 
9.1 Tipos,indicações e manipulação do material forrador; 
9.2 Cuidado no acondicionamento e no descarte. 
10 Biossegurança 
10.1 Equipamento de proteção individual e coletivo; 
10.2 Normas de controle de infecção(limpeza,desinfecção,esterilização etc.; 
10.3 Precaução Padrão do Ministério da Saúde; 
10.4 Gerenciamento de resíduos nos serviços de saúde (RDC nº. 306). 
11 Radiologia odontológica 
11.1 Revelação e encartonamento. 
12. Código de ética odontológica 
13. Ergonomia 
13.1 Trabalho á quatro-mãos; 
13.2 Posições ergonômicas. 
14. Administração de consultório 
14.1 Controle de estoque; 
14.2 Acondicionamento de material de consumo; 
14.3 Técnicas de arquivamento de prontuários; 
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14.4 Manutenção do equipamento odontológico. 
15. Metas da Organização Mundial da Saúde 
15.1 relacionadas à Saúde bucal. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ÁLVARES, L. C.;TAVANO,O. Curso de Radiologia em Odontologia. 3ª Edição.Ed 
Santos. São Paulo,1993. 
Apostila do Curso de Educação Profissional de Nível Técnico na Área de Saúde, 
Módulos I, II, III - CEP-SAÚDE. Goiânia-GO. 
BARATIERI et. Al. Dentística; Procedimentos Preventivos e Restauradores,Rio de 
Janeiro, Ed. Santos,1990. 
CORREA, M.S.N.P.- Odontopediatria na primeira infância – 1ª edição, Ed. Santos, São 
Paulo,1998. 
LINDHE, Jan. Tratado de periodontia clínica. Rio de Janeiro: Interamericana,1992. 
Manual Rotina de Procedimentos de Descontaminação das Clínicas da ABO-GO 2ª 
edição 1998. 
Site: www.saude.gov.br 
Site: www.anvisa.gov.br  
Site: www.funasa.gov.br 
 
AUXILIAR DE SAÚDE I 
 
FUNÇÃO: AUXILIAR DE ENFERMAGEM  
1 O Processo de cuidar em Saúde e em Enfermagem 
1.1 Cuidar em enfermagem 
1.2 Instrumentos básicos do cuidar em Enfermagem 
1.3 Relações interpessoais no trabalho em saúde e em equipe 
1.4 Educação permanente. 
1.5 Interdisiplinaridade e intersetorialidade 
2 Sistematização da atenção de enfermagem à saúde da criança, do adolescente, 

da  mulher, do adulto e do idoso. 
2.1 Processo de Enfermagem no trabalho em equipe: atuação do auxiliar de 

enfermagem na  coleta de dados, diagnóstico da situação de saúde, 
planejamento (incluindo estratégias de  intervenção), implementação e 
avaliação da assistência de Enfermagem. 

2.2 Aleitamento materno; crescimento e desenvolvimento – controle antoprométrico e 
baixo peso; prevenção e controle de infecções prevalentes na infância (doenças 
exantemáticas, infecções de vias respiratórias superiores, gastroenterite); 
vacinação; atendimento à  criança com asma, diarréia aguda e desidratação. 

2.3 Prevenção e controle de câncer cérvico-uterino e de mamas; direito à concepção 
e planejamento familiar; atendimento no pré-natal; puerpério, climatério.  

2.4 Atendimento à pessoa (incluindo prevenção e cuidado) com hipertensão arterial, 
diabetes,  doenças cardiovasculares, obesidade, doença renal crônica, 
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hanseníase, tuberculose,  dengue, doença sexualmente transmissível 
(incluindo hepatites e AIDS). 

2.5 Procedimentos de enfermagem: verificação de sinais vitais, oxigenoterapia, 
aerossolterapia,  curativos; administração de medicamentos, coleta de 
materiais para exame. 

3 Epidemiologia, prevenção e controle de infecções em serviços de saúde e na 
comunidade. 

3.1 Limpeza e desinfecção de superfícies e artigos. 
3.2 Esterilização de materiais.  
3.3 Lavagem das mãos 
3.4 EPI(s) – equipamento de proteção individual 
3.5 Manuseio e separação dos resíduos dos serviços de saúde 
3.6 Política Nacional de Imunização: esquema básico – criança, adolescente, adulto, 

idoso e gestante; esquema vacinal para acidentes com cão, gato, morcego e 
animais silvestres; rede de frios; vacinação.  

4 Bioética, ética e exercício profissional. 
4.1 Bioética 
4.2 Deontologia de Enfermagem. 
4.3 Legislação em Enfermagem. 
4.4 Sistema Único de Saúde5. 
1 Legislação em saúde  
5.2 Sistema Único de Saúde – princípios, diretrizes gerais. 
5.3 Política Nacional de Atenção Básica  
5.4 Políticas de humanização do atendimento à saúde. 
5.5 Estratégia de saúde da família.  
5.6 Promoção da Saúde. 
5.7 Qualidade do atendimento em saúde. 
5.8 Gestão Participativa e Controle Social. 
5.9 Norma Operacional da Assistência à Saúde.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
I – O Processo de cuidar em Saúde e em Enfermagem. 
CECCIM, R.B. Educação permanente em saúde: desafio ambicioso e necessário. 
Interface – Comunic, Saúde, Educ, v.9, n.16, p.161-77, set 2004/fev. Disponível em 
http://www.scielo.br/pdf/icse/v9n16/v9n16a13.pdf Acessado em 2 de abril de 2007. 
CIAMPONE, MHT; PEDUZZI, M. Trabalho em equipe e trabalho em grupo no programa 
de saúde da família. Rev. Bras. Enfermagem. Brasília, v.53, n. especial, 107-110, dez. 2000. 
CIANCIARULLO, T.I. Instrumentos básicos para o cuidar. Um desafio para qualidade 
da assistência. São Paulo: Atheneu, 1996. 
GOMES, M.C.P; PINHEIRO, R. Acolhimento e vínculo: práticas de integralidade na 
gestão do cuidado em saúde em grandes centros urbanos. Interface - Comunic, Saúde, 
Educ, v.9, n.17, p.287-301, mar-ago. 2005. Dsiponível em 
http://www.scielo.br/pdf/icse/v9n17/v9n17a06.pdf Acesso em 2 de abril de 2007. 
PEDUZZI, M. Equipe multiprofissional de saúde: conceito e tipologia - atualização. Rev. 
Saúde Pública, v. 35, n.1, p.103-9, 2001. 
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ROCHA SMM; ALMEIDA MCP. O processo de trabalho da enfermagem em saúde coletiva 
e a interdisciplinaridade. Rev. latino-am. Enfermagem; v.8, n.6, p. 96-101. dez. 2000.  
WALDOW, V. R. O Cuidado na Saúde: as relações entre o eu, o outro e o cosmos. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 
II – Sistematização da atenção à saúde da criança, do adolescente, da mulher, do 
adulto e do idoso. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Parto, Aborto e Puerpério: Assistência Humanizada à 
Mulher. Federação Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO). Associação 
Brasileira de Enfermeiros e Obstetrizes. Brasília: Ministério da Saúde. 2001, 199 p. 
Disponível em http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/parto_aborto_puerperio.pdf 
Acessado em 2 de abril de 2007.  
BRASIL, MS .Saúde da criança. Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento 
infantil. Cadernos de Atenção Básica, n. 11. Brasília, DF. 2002. Disponível em 
http://www.enf.ufmg.br/internatorural/textos/Manuais/crescimento_desenvolvimento.pdf 
Acesso em 2 de abril de 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. A saúde dos adolescentes e jovens. 2002. Disponível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/0119saude_adole1.pdf Acesso em 2 de abril de 
2007.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência pré-natal: Manual técnico / equipe de 
elaboração: Janine Schirmer et al. 3. ed. Brasília: Secretaria de Políticas de Saúde – SPS 
/Ministério da Saúde, 2000, 66 p. Disponível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd04_11.pdf Acessado em 2 de abril de 2007.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde Calendário básico de 
vacinação na criança. Disponível em  http://www.pgr.mpf.gov.br/pgr/saude/vacina/vc.htm 
Acesso em 3 de abril de 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Calendário de Vacinação 
do adolescente. Disponível em http://www.pgr.mpf.gov.br/pgr/saude/vacina/va.htm 
Acesso em 3 de abril de 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Calendário de Vacinação 
do Adulto e Idoso. Disponível em http://www.pgr.mpf.gov.br/pgr/saude/vacina/vi.htm 
Acesso em 3 de abril de 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Imunobiológicos especiais 
e suas indicações. Disponível em 
http://www.pgr.mpf.gov.br/pgr/saude/vacina/imunobio.htm  Acesso em 3 de abril de 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Programa Nacional de 
controle da Dengue. Brasília: Ministério da Saúde, 2002. Disponível em 
http://www.saude.pr.gov.br/ftp/Saudeambiental/pncd_2002.pdf Acesso em 2 de abril 
de 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Programa Nacional de 
Imunização. Disponível em: http://www.pgr.mpf.gov.br/pgr/saude/vacina/pni.htm  acesso 
em 1 de abril de 2007.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa. Cadernos de Atenção Básica, n.19. 
Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica: 
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Brasília, 2006. Disponível em 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/documentos/cardernos_ab/documentos/abcad19.pdf 
Acessado em 1 de abril de 2007.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. HIV/aids, Hepatites e outras DST. Cadernos de Atenção Básica, n.18. Ministério 
da Saúde. Secretaria de atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica: Brasília, 
2006. Disponível em 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/documentos/cardernos_ab/documentos/abcad18.pdf  
Acessado em 1 de abril de 2007.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Diabetes. Cadernos de Atenção Básica, n.16. Ministério da Saúde. Secretaria 
de atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica: Brasília, 2006. Disponível em 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/documentos/cardernos_ab/documentos/abcad16.pdf 
Acessado em 1 de abril de 2007.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Prevenção Clínica de Doença Cardiovascular, cerebrovascular e renal crônica.  
Cadernos de Atenção Básica, n.14. Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à 
Saúde. Departamento de Atenção Básica: Brasília, 2006. Disponível em 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/documentos/cardernos_ab/documentos/abcad14.pdf 
Acessado em 1 de abril de 2007.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Controle dos cânceres do colo do útero e da mama. Cadernos de Atenção 
Básica, n.13. Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica: Brasília, 2006. Disponível em 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/documentos/cardernos_ab/documentos/abcad13.pdf 
Acessado em 1 de abril de 2007.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Obesidade. Cadernos de Atenção Básica, n.12. Ministério da Saúde. Secretaria 
de atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica: Brasília, 2006. Disponível em 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/documentos/cardernos_ab/documentos/abcad12.pdf 
Acessado em 1 de abril de 2007.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Controle da Hanseníase na Atenção Básica - guia pratico 
para profissionais da equipe de saúde da família. Ministério da Saúde. Brasil, Brasília - 
DF. 2001. 84p. Disponível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/hanseniase_atencao.pdf Acessado em 3 de 
abril de 2007.  
Brasil. Ministério da Saúde. Saúde Integral de Adolescentes e Jovens - orientações 
para a organização de serviço de saúde. Ministério da Saúde. Brasil, Brasília - DF. 2005. 
44p. Dsiponível em http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/saude_integral.pdf 
Acessado em 3 de abril de 2007.  
Brasil. Ministério da saúde. Guia alimentar para crianças menores de 2 anos. Ministério da 
Saúde. Brasil, Brasília - DF. 2005. 152p. Disponível em 
http://www.opas.org.br/sistema/arquivos/Guiaaliment.pdf Acessado em 3 de abril de 2007. 
Brasil. Ministério da Saúde. Marco Legal - saúde, um direito de adolescentes. Ministério 
da Saúde. Brasil, Brasília - DF. 2005. 60p. Disponível em 
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http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/marco_legal.pdf Acessado em 3 de abril de 
2007.  
CASSIANI, S.H.B. Administração de medicamentos. São Paulo: EPU, 2000. 
CYRINO, E. G. E; TORALLES-PEREIRA, M L. Trabalhando com estratégias de ensino-
aprendizado por descoberta na área da saúde: a problematização e a aprendizagem 
baseada em problemas. Cad. Saúde Pública, v.20, n.3, p.780-788, maio-jun. 2004. 
EGRY, EY; FONSECA, RMGS. A família, a visita domiciliar e a enfermagem: revisitando o 
processo de trabalho da enfermagem em saúde coletiva. Rev.Esc.Enf.USP, v.34, n.3, 
p.233-9, set. 2000. 
GIOVANI, A. M.M. Enfermagem: Cálculo e Administração de Medicamentos. São Paulo: 
Legmar Informática& Editora, 1999.  
JORGE, S. A; DANTAS, S.R.P.E. Abordagem Multiprofissional do Tratamento de 
Feridas. São Paulo: Atheneu, 2003. 
MENDES, M.A.; BASTOS, M.A.R. Processo de enfermagem: seqüências no cuidar, fazem 
a diferença Rev. Bras. Enfermagem; v.56, n.3, p.271-276, maio -jun. 2003.  
MIRANDA, C.F. Construindo a relação de ajuda. Belo Horizonte: Crescer, 1996. 
MUNARI, D.B.; RODRIGUES, A.R.F. Enfermagem e grupos. 2.ed.Goiânia: AB, 2003.  
Profissionalização de Auxiliares de Enfermagem (PROFAE) - caderno do aluno - Saúde 
coletiva (volume 6). Ministério da Saúde. Brasil, Brasília - DF. 2003. 140p.  
Profissionalização de Auxiliares de Enfermagem (PROFAE) - caderno do aluno - Saúde 
da mulher da criança e do adolescente (volume 8) Ministério da Saúde. Brasil, Brasília - 
DF. 2003. 160p 
Profissionalização de Auxiliares de Enfermagem (PROFAE) - Fundamentos de 
Enfermagem - Instrumentalizando a ação profissional (volume 1). Ministério da Saúde. 
Brasil, Brasília - DF. 2003.164p.  
Profissionalização de Auxiliares de Enfermagem (PROFAE) - Fundamentos de 
Enfermagem - Instrumentalizando a ação profissional (volume 2). Ministério da Saúde. 
Brasil, Brasília - DF. 2003.122p.  
Profissionalização de Auxiliares de Enfermagem (PROFAE) - Fundamentos de 
Enfermagem (volume 3) - Ministério da Saúde. Brasil, Brasília - DF. 2003.128p.  
Profissionalização de Auxiliares de Enfermagem (PROFAE) - Saúde do Adulto - 
assistência clínica / ética profissional. (volume 4) Ministério da Saúde. Brasil, Brasília - 
DF. 2003. 164p.  
Profissionalização de Auxiliares de Enfermagem (PROFAE) - Saúde do Adulto - 
assistência cirúrgica / atendimento de emergência. (volume 5) Ministério da Saúde. Brasil, 
Brasília - DF. 2003. 96p. 
SCHRAIBER, L. B.; PEDUZZI, M.; SALA, A.; NEMES, M. I. B. ; CASTANHERA, E. R. L; 
KON, R. Planejamento, gestão e avaliação em saúde: identificando problemas. Rev. 
Ciência & Saúde Coletiva., v.4, n.2, p.221-42, 1999. 
SWEARINGEN, P. L.; HOWARD, C. A. Atlas fotográfico de procedimentos de 
Enfermagem. Trad. Isabel Barduchi Ohl. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2001.  
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IV – Epidemiologia, prevenção e controle de infecções em serviços de saúde e na 
comunidade. 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESTUDOS E CONTROLE INFECÇÃO HOSPITALAR. 
Esterilização de Artigos em Unidades de Saúde. 2.ed. São Paulo: Associação Paulista 
de Estudos e Controle de Infecção Hospitalar, 2003.153p.  
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESTUDOS E CONTROLE INFECÇÃO HOSPITALAR. Guia 
para higiene de mãos em serviços de assistência à saúde. São Paulo: Associação 
Paulista de Estudos e Controle de Infecção Hospitalar, 2003. 82 p. 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESTUDOS E CONTROLE INFECÇÃO HOSPITALAR. 
Limpeza, desinfecção de artigos e áreas hospitalares e anti-sepsia. 2ª ed. São Paulo: 
Associação Paulista de Estudos e Controle de Infecção Hospitalar, 2004. 60p. 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESTUDOS E CONTROLE INFECÇÃO HOSPITALAR. 
Prevenção e controle de infecções associadas à assistência médica extra-
hospitalar: ambulatórios, serviços diagnósticos, assistência domiciliar e serviços de longa 
permanência. São Paulo: Associação Paulista de Estudos e Controle de Infecção 
Hospitalar, 2004. 203p. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Rede de Frio / 
elaboração de Cristina Maria Vieira da Rocha et al. - 3. ed. - Brasília: Ministério da Saúde: 
Fundação Nacional de Saúde; 2001. 80p. Disponível em 
http://www.campinas.sp.gov.br/saude/vigilancia/epidemiologica/manual_rede_frio.pdf 
Acessado em 3 de abril de 2007.  
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